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VELHOS TRONCOS DE CABACEIRAS 
EO 


POVOAMENTO DO VALE DO TAPEROÁ 


Pouco se tem escrito sobre o desbravamento e o povoamento da Hiter- 
lândia paraibana, porém, muito se há repetido do que errôneamente se tem dito 
a respeitô daqueles feitos históricos, sem a preocupação de comprovação docu- 
mentária. 

O Dr. Elpídio de Almeida, na sua História de Campina Grande” fez tra- 
balho maravilhoso de pesquisa que pôs por terra muitas afirmativas graciosas en- 
tão em voga, porém, despenhou para o caminho das bandeiras do Dr. Joffily e, 
finalmente, por sua conta, conduziu os Oliveira Ledo através dos contrafortes da 
Borborema, limites entre as duas Capitanias, parte meridional do Vale do Piancó. 

Devido a esses dislates é que se busca uma história menos inverídica, 
instruída com documentação valiosa, saída do ineditismo dos velhos arquivos da 
Bahia, do vetusto cartório de Pombal, do cartório de Cabaceiras, do de Campina 
Grande e de publicações várias, a exemplo da “A Guerra dos Palmares”. 

Depois de estudo dessa documentação é que se pode fazer uma idéia 
dos feitos heróicos dos nossos desbravadores e povoadores. 

A história dos Oliveira Ledo, bravos sertanistas que abriram as portas do 
desconhecido à penetração dos aventureiros que, conduzindo seus rebanhos de 
gado vagum, se fixaram naquelas êrmas paragens, tem sido deturpada e desmere- 
cida por parte de historiógrafos menos avisados. 

Hoje se sabe que aqueles desbravadores moravam na parte baixa do Rio 
São Francisco, margem direita. 

Imigraram, na metade do século XVIII, para o Norte e foram até as 
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margens dos Rios Potengí e Mipibu, no Rio Grande do Norte, onde, em 1664, 
obtiveram por concessão real, duas cartas de sesmaria. Em 1665, já estavam no 
olti-plano da Borborema, com a concessão duma data e sesmaria de 30 léguas 
pelo rio Paraíba acima. Sabe-se ainda que os referidos sertanistas, em 1670, rece- 
biam, com outros associados, a concessão duma data de 6 léguas para cada banda 
do rio Espinharas e 50 léguas pelo sertão a dentro. 

1 Os Oliveira Ledo quando imigraram para cá, gravitavam para o então go- 
vernador de Pernambuco, o Capitão André Vidal de Negreiros, impulsionados 
pela ação expancionista da agricultura da faixa costeira, evitando assim conflitos 
com os lavradores que importunavam os criadores de gado, em defeza das planta- 
ções. 

Dirigiram-se pela costa de Pernambuco, obedecendo a tendência natural 
da colonização duartina dos primitivos tempos. 

Entretanto, foram atraídos pelos raios fulgurantes do mais destacado 
herói da Guerra Holandeza, as várzeas do rio Paraíba, onde o referido governa- 
dor recebeu por mercê real, uma data de 10 léguas em quadro, pelo rio Paraíba 
acima, começando no sítio onde Lourenço Cavalcante teve um curral e indo até 
as fraldas orientais da serra da Borborema. 

(Doc. 1) 

Aquela montanha corta a Paraíba em bisel de nordeste a sudoeste e dela 
se destacam vários espigões que emolduram, com as serranias dos Cariris Velhos, 
o chapadão que forma um gigantesco anfiteatro, drenado todo pelo rio Paraíba e 
seus tributários. 

Os destemidos sertanistas, através das terras recém-concedidas ao bravo 
governador, escalaram as grimpas da montanha e do viso da serra contemplaram 
uma paisagem mortiça e quase sempre sem folhas. 

Quando muita coisa já estava consagrada na nossa história, por força de 
ficções, surge uma publicação de uma sesmaria, em 1665 e mais outra concedida 
em 1670, que nunca foram conhecidas dos nossos historiadores. A referida ses- 
maria de 1665, confrontava ao nascente, com a data do governador de Pernam-, 
buco, o Capitão André Vidal de Negreiros e protendia, com uma extensão de 30 
léguas, pelo rio Paraíba acima. Os concessionários da referida sesmaria foram: 
Antonio de Oliveira Ledo, Francisco de Oliveira Ledo, Francisco de Oliveira, 
Constantino de Oliveira Ledo, Bárbara de Oliveira, Gaspar Pereira de Oliveira, 
Luis Albernaz, Sebastião Barbosa de Almeida, Maria Serram de Almeida (Doc. 
No. 2). 

O Padre Martim de Nantes, em 1670, visitara o primeiro gânglio de po- 
voamento do platô da Borborema, que fora, sem dúvida, o lugar Boqueirão, onde 
encontrara, entre Índios cariris, Antonio de Oliveira Ledo que alí apascentava 
seus gados em franca comunhão de espírito com os naturais da terra. 

Aquele missionário capuchinho, relatando sua viagem do Recife a Bo- 


queirão, compara a flora alí enconirada, sem folha e sem vida, com a da Europa, 
durante o inverno. 

Alí se fixara o chefe da família Oliveira Ledo - Antonio de Oliveira 
Ledo - cercado pelos três filhos: Francisco Bárbara e Gaspar Pereira de Oliveira, 
que se estenderam pelas terras adjacentes: serra da Cruz, serra do Carnotó, Santo 
Antonio, Damázio e serra Bonita, enquanto que Custódio de Oliveira Ledo, pai 
de Constantino, Teodósio e Ana de Oliveira se aposou em terras do rio Paraíba, 
cêrca de 50 quilômetros de Boqueirão, em um lugar que recebeu o nome de Por- 
teiras, situado hoje, entre a Vila Cabaceirense de São Domingos e Vila de Carnaú- 
bas do município de São João do Cariri. 

Ana de Oliveira viera do lugar Vila Nova, Capitania da Bahia, hoje 
Neópoles, Estado de Sergipe. 

Trouxera para cá os seus familiares. 

De início, se fixou dentro das terras da grande data, num lugar do rio 
Paraíba que tomou o nome de Sítio Cruz. 


* + 


O Capitão Pascácio de Oliveira Ledo, no fim do século XVII, para co- 
meço do século XVIII, fundou, às margens do rio Taperoá, a fazenda de criar ga- 
do, denominada Cabaceiras. 

O Tenente Domingos de Farias Castro e o Capitão Antonio Ferreira 
Guimarães, já no ano de 1734, se diziam senhores e possuidores dum sítio de 
criar gados que chamavam Cabaceiras, o qual houveram por compra do Capitão 
Pascácio de Oliveira Ledo, em cujas ilhargas do dito sítio da parte do Sul tem um 
riacho que corre do poente para o nascente, onde teêm alguns currais com posse 
de 20, 30 e mais anos (Doc. No. 3). 

Os Oliveira Ledo foram então aprofundando os seus currais. Provavel- 
mente estabeleceram alianças com as tribos selvagens. O trabalho das fazendas de 
criar era mais suave e mais adaptável ao temperamento do gentio do que o rude 
labor dos engenhos. 

Houve, de certo, modus vivendi pacífico com as tribos selvagens do pla- 
nalto serrano que permitiu a rápida passagem dos invasores, através da monta- 
nha, para a bacia ocidental do rio Piranhas. 

Todavia já se pode dizer que no começo do século XVIII, 4 núcleos de 
povoamento existiam nos vales do rio Paraíba e Taperoá: Boqueirão, Sítio Cruz, 
Porteiras e Cabaceiras. 

Pode-se indicar ainda o povoado de Campina Grande, de índios Ariús e 
a fazenda “Santa Rosa”, de Da. Adriana de Oliveira Ledo, ambos fundados pelo 
Capitão-mór Teodósio de Oliveira Ledo (Doc. No. 4). 

Enquanto a catinga espinhenta das rechãs dos Carirís Velhos sofria o 
impécto dos aventureiros que vinham na crista do movimento povoador dos Oli- 


veira Ledo, o sertão ignoto se franqueava a um grupo de intrusos que ocupavam 
terras do rio Espinharas com o pedido de concessão duma data de 50 léguas pelo 


sertão a dentro. 
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Um povoado que surge aqui, acolá, nos êrmos, representava fator decisi- 
vo na implantação de novos gânglios habitacionais nas terras conquistadas. 

Não se deve deixar que se percam no bolor dos arquivos ou na poeira, 
dos velhos cartórios documentos que constituem com efeito a pedra angular do 
estudo e da interpretação da nossa primitiva organização social. 

O sociólogo Gilberto Freire afirma o seguinte: nas casas grandes foi até 
onde melhor se exprimiu o caráter brasileiro, a nossa continuidade social”. 

As casas grandes das fazendas de criar gado modelaram esse caráter, van- 
tajosamente estudado na óbra imorredoura de Euclides. 

Os povos civilizados teêm sido incansáveis no esforço para maior contri- 
buição do estudo de suas origens, disse o professor Batista Pereira. Cita o grande 
Estado Bandeirante que desde cêdo procurou decalcar nos pórticos históricos os 
Afonsinos, os Ramalhos, os Tibiriçás, nos quadros de suas origens, através de 
Pedro Taques com a sua notável Nobiliarquia Paulista, de Frei Gaspar da Madre. 
Deus, de Silva Leme com a genealogia Paulistana, de Augusto Cardoso, de Al- 
cântara Machado etc. 

Tal o caso dos troncos paulistas com brilho e elevação na história, com 
esses que tentamos escavar e reconstituir, pioneiros modestos da conquista e do 
povoamento da bacia hidrográfica do rio Taperoá. 

Há um inventário por morte do padre Domingos de Farias Castro, filho 
de um dos fundadores da povoação de Cabaceiras, o Tenente Domingos de Farias 
Castro, que amplamente colhe duma só vez todos os rebentos daquele velho 
tronco povoador. 

Aquele documento insofismável, extreme de contradita, valiosissímo 
para o estudo da formação social de longa faixa do Cariri, encontra-se num dos 
cartórios de Cabaceiras, aliás, sob a guarda de Da. Edeltrudes Farias, competente 
e dedicada Tabeliã daquela Comarca. 

Por ele pudemos decalcar nos pórticos da história da colonização parai- 
bana, na expressão de Batista Pereira, como primitivos povoadores do Vale do 
Taperoá: Os Fárias Castro, os Barros Leira, os Costa Ramos, os Correia de Quei- 
roz, os Correia, os Pereira Barros, os Pereira de Castro, os Tavares de Lyra. No ci- 
tado documento a relação dos irmãos do falecido Padre, está assim descriminada: 


HERDEIROS IRMÃOS: 


1o. - Luis de Farias Castro 
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20. - Francisco de Farias Castro 
30. - Capitão Antonio de Farias Castro 
40. - Capitão Felipe de Farias Castro. 


HERDEIROS CABEÇA DE FAMILIA: 


5o. - Ana de Farias Castro, c.c. o Capitão Antonio de Barros Leira. 
Pais de: 
| - Sargento-mór Inácio de Barros Leira 
| - Capitão Antonio de Barros Leira 
HI - José Felix de Barros Leira 
IV - Domingos de Farias Castro Neto 
V - Francisco de Farias Castro 
VI - Valério Correia de Cravides 
VII - Manuel José de Farias 
VIII - Da. Maria de Jesus, mulher de Bernardino José Correia 
IX - Da. Joana Batista, mulher de João Batista Queiroz 
X - Da. Francisca Maria, mulher de Alexandrino Correia 
XI - Da. Antonia de Barros, mulher de Flávio da Costa Ramos. 


HERDEIROS CABEÇA DE FAMILIA: 


6o. - Da. Izabel Rodrigues, irmã do Padre e casada com o Coronel José 
da Costa Romeu. Seus filhos constantes do Inventário: 
| - Capitão Domingos da Costa Romeu 
| - José da Costa Romeu 
[HH - Da. Maria José da Conceição, c.c. o Capitão-mór Mateus Antonio Bran- 
dão, da fazenda Barra da Figueira. 
IV - Da. Ana Maria de Jesus, c.c. o Capitão-mór Inácio de Barros Leira. 


HERDEIROS CABEÇA DE FAMILIA: 


70. - Da. Maria de Farias Castro, c.c. o Sargento-mór Manuel Tavares de 
Lyra. 
Pais de: 
| - José Tavares Lyra 
|| - Manuel Tavares de Lyra 
[1 - Francisco Tavares de Lyra 
IV - Domingos Tavares de Lyra 
V - Sebastião Tavares de Lyra 
VI - Domingos Tavares de Lyra 
VII - João Tavares de Lyra 


1 


VIII - Inácio Tavares de Lyra 

IX - Norberto Tavares de Lyra 

X - Romeu Tavares de Lyra 

XI - Antonio Tavares de Lyra 
XII - Josefa Maria, c.c. o Tenente José Felix de Barros. 
XIII - Isabel Rodrigues, mulher de Francisco Correia 
XIV - Ana Farias, mulher de José Felix. 


Emoldura-se o patriarca em uma casa de fazenda que se torna tronco irradiador de 
outros núcleos de povoamento. Por força da segmentação hereditária, surgem alhures outras 
casas grandes, vigas mestras do arcabouço da primitiva formação social da zona do pastoreio 
nordestino. 


x 


Passamos a estudar a geração seguinte: 

Os netos de Domingos de Farias Castro, o velho fundador da povoação 
de Cabaceiras, começando pelo 1o. gênito de Da. Ana de Farias Castro, c.c. o Capitão Antonio de 
Barros Leira - Inácio. Inácio de Barros Leira - foi Capitão-mór. Casou com Da. Ana Maria de Jesus, 
sua prima, filha de Isabel Rodrigues, sua tia, c.c. o Coronel José da Costa Romeu. Foi elemento 
forte, chegando a liderar, em 1790, um movimento contra a deliberação do Ouvidor Geral e 
Corregedor da Paraíba, Antonio Felipe Soares de Andrade Brederodes, de fundar a Vila Nova da 
Rainha na povoação de Campina Grande, preterindo assim o direito do povoado de N. S. dos 
Milagres do Carirí, líquido e certo, visto que já era séde de julgado, contava com maior número de 
Oficiais de Milícia. 

A séde de sua fazenda de criar gado era na márgem do Rio Taperoá, junto ao lugar 
“Curral do Meio”, chamado Campo do Velho (mandado de citação de 1790). 

Dos seus filhos tivemos conhecimento de Inácio de Barros Leira Júnior, através de seu 
inventário, procedido em 1830, em Cabaceiras. Morava no lugar Curral de Baixo. Foi casado com 
Cosma Pereira de Castro, filha de Teotônio Joaquim Pereira de Castro. 


Pais de:.. 

1- Emerenciana Maria da Conceição 

2 - Manuel Pereira de Barros 

3 - Virgínio Pereira de Barros 

4 - Severina Maria do Nascimento 

5 - Teotônio Pereira de Barros. 

Destacamos dentre os seus filhos, o de nome Manoel Pereira de Barros, morador na 
Ribeira, casado com Delfina Maria da Conceição. 
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Pais de: 

1- João Pereira de Barros (João Madureiro) 

2- Inácio Pereira de Barros (Inácio Pombo) 

3- Diogo Madureiro de Barros, c.c. Sebastiana Maria da Conceição. 

4- José Madureiro de Barros, c.c. Teodora Maria da Conceição. 

5- Teotônio Pereira de Barros, c.c. Honorata Maria da Conceição. 

6- Gonçalo Pereira de Barros, c.c. Galdina Maria da Conceição, filha de 

Lourenço Pereira de Castro e da piauiense Rita Maria de Jesus. 

Dos filhos de Manuel Pereira de Barros, casado com Delfina Maria da Conceição, 
destaca-se João Pereira de Barros (João Madureiro), casado com Da. Antonia Maria da 
Conceição, filha de Belchior de Freitas Cavalcante. 

Pais de: 

1 - Jorge Pereira de Barros (Jó Madureiro). 

2 - José Maria Pereira de Barros 

3 - Manuel Martins Pereira de Barros (avô de Felix Araújo) 

4 - Gonçalo Pereira de Barros (sobrinho) 

5 - Bernardino Pereira de Barros. 

6 - Balbino Pereira de Barros 

7 - João Pereira de Barros 

8 - José Pereira de Barros 

9 - Cândida 

10 - Maria que casou com Felix Café 

11 - Izabel, que casou com Ezequiel Pereira de Castro 


xx 


DOMINGOS DE FARIAS CASTRO 


Outro gênito de Ana de Farias Castro e do Capitão Antonio de Barros Leira, foi 
Domingos de Farias Castro (30. de nome). 

Foi casado com Izabel Rodrigues de Limeira. Morava no Curral do Meio". Num 
inventário do ano de 1842, existente no Cartório de Cabaceiras, seus filhos estavam assim 
descriminados: 

1- Izabel Rodrigues de Farias, c.c. José da Costa Romeu (filho). 

2- Ana de Farias, c.c. o Sargento-mór Antonio de Barros Leira 

3- Domingos de Farias Castro (40. de nome) 

4- Felipe de Farias Castro 

5- Antonio de Farias Castro 

6- Manuel de Farias Castro, o fundador do Sítio “Batalhão, célula ma- 

ter da hoje cidade de Taperoá. 

7- Francisco de Farias Castro 

8- Luis de Farias Castro 


13 


9- Inácio de Farias Castro 
Dos nove filhos enumerados podemos destacar Francisco que foi casado 
com a sobrinha Ana, de cujo matrimônio teve a seguinte descendência: 
- Cândida 
- Padre Ananias Domingos Cavalcante 
- Luis de Farias Castro (Major Lulú) 
- Serviliano 
- Zeferino 
- Sócrates 
- Mateus 
- Caetano (médico) 
- José 
- Joaquim Martins. 
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INÁCIO DE FARIAS CASTRO 


Outro filho de numerosa descendência foi Inácio de Farias Castro, pai 
de Domingos de Farias Castro que casou com Inêz Maria do Amor Divino (ramo 
de Santa Rosa), filha de Joaquim da Rocha Pinto e de Da. Joaquina Pereira de 
Araújo, filha do Tenente Luis Pereira Pinto e de sua mulher, Ana Maria Pereira 
de Araújo, Bisneta de Adriana de Oliveira Ledo e filha de Paulo de Araújo Soa- 
res, o patriarca do velho solar de Santa Rosa. 
Seus filhos foram, conforme inventário existente no Cartório de Caba- 
ceiras: 
1- Manuel de Farias Cavalcante, c.c. Águida Maria de Jesus, filha de 
Francisco da Rocha Pinto e de Da. Senhorinha, (bisavó de Juarez 
Farias). 

2 - Carlos de Farias Cavalcante, c.c. Maria José da Conceição. 

3 - Inácio Marçal de Farias, c.c. Antonia Maria de Jesus, filha de Inácio 
Gomes Meira, pioneira do artesanato de roupa de couro, no lugar Ri- 
beira. 

4 - Severino de Farias Cavalcante, c.c. Guilhermina Maria da Conceição. 

5 - Joaquim de Farias Cavalcante 

6 - Alexandra Maria de Jesus 

7 - Joaquina da Soledade, c.c. Joaquim José de Souza 

Pais de: 

a) Domingos José de Souza (mentecápto) 

b) João José de Souza Lima, c.c. Maria Emerenciana do Amor Divino 

c) Nicolau José de Souza, c.c. Felismina Maria de Jesus. 

d) Maria Joaquina da Soledade, (Mentecápto) 
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e) José Eugênio de Souza 

f) Francisca Maria dos Milagres 

g) Januária Maria da Soledade 

h) Josefa Maria da Soledade, c.c. Felix Virgolino de Souza (Felix Café) 

i) Ana Maria da Soledade 

j) Bernardino José de Souza 

|) Rita Maria da Soledade (Inv. de 1890) 

Outros filhos de Inácio de Farias Castro foram Francisco de Farias Ca- 
calcante e Simiana Maria, mulher do Capitão Belchior Pereira de Brito, filho de 
Estevam Lins Pereira de Brito, neto do Capitão Gaspar Pereira de Oliveira. 1 

O Capitão Belchior Pereira de Brito, em 1822, juntamente com Teotô- 
nio Joaquim Pereira de Castro, requereu as sobras das terras da data do Curral de 
Baixo. 
Para conhecimento mais detalhado a respeito dos Farias Cavalcante vai 
transcrito o inventário de Inácio de Farias Castro, procedido em Cabaceiras, no 


ano de 1846. 


HERDEIROS: 


1 - Domingos de Farias Cavalcante (Domingos Fumo Grosso). 
2 - Mateus Antonio de Farias 
3 - Antonia Teodora do Espírito Santo, c.c. Antonio Pereira de Castro. 
4 - Maria Senhorinha, c.c. Francisco da Rocha Pinto 
5 - Inácia Maria dos Anjos 
6 - Emerenciana 
7 - Joaquina, c.c. Caetano José Cavalcante. 
Pais de: 
a - Joaquim 
b - Demétrio 
c- Inácio 
d - Josefa 
e - Hilário 
f - Valentim 
g - Braz 
h - Florêncio 
i - João 
j - Tomaz 


| - Maria 
Caetano José Cavalcante, casou 2a. vez com Emerenciana Maria do 


Amor Divino, filha de Ana Clemência e de seu marido - Tomaz de Aquino, 10. 
patriarca da “Casa Grande” da Ribeira do Pelo Sinal. 


1 

15 
Belchior Pereira de Brito é filho do português Caetano Varjão de Sousa e não do Estevam Lins Pereira de 
Brito, segundo os irmãos Dinoá. Páginas 360 e 362 do livro Ramificações Genealógicas Do Cariri 


Paraibano (1989). 


JOSÉ FELIX DE RARROS LEIRA 


O 30. gênito de Ana de Farias Castro e do Capitão Antonio de Barros 
Leira, foi o Tenente José Felix de Barros Leira, c.c. Da. Josefa Maria da Concei- 
ção (prima), filha do Sargento mór Manuel [avares de Lyra e de sua mulher, 
Maria de Farias Castro. 

Pais de: 

1- Felix José de Farias 

2 - Antonio do Nascimento 

3- Firmina, c.c. José Joaquim Correia de Cravides 

4 - Isabel que, em 1814, tinha apenas 20 anos de idade. 


FELIX JOSÉ DE FARIAS 


Dos quatro gênitos citados registram-se os seguintes filhos: 
Felix José de Farias, c.c. Mariana Joaquina do Espírito Santo, falecida 


em 1874, deixando os seguintes filhos: 


1 - Severino José de Farias 
2 - Inácio José de Farias, c.c. Maria Pereira de Araújo, filha de Francisco 


da Rocha Pinto. 
3 - Inácia Joaquina do Espírito Santo, c.c. Sérgio Rodrigues da Cunha. 
4 - Felipa Maria do Amor Divino, c.c. Domingos de Farias Castro (40. 
de nome). 
5 - Maria Joaquina do Espírito Santo 
6 - Bento Berilo de Farias 
7 - Antonio José de Farias 
8 - Felix José de Farias (Felix da Inêz) 
9 - Fortunato José de Farias 
10 - Teodora Maria da Conceição, c.c. José Madureiro de Barros 
11 - Leoba Avelina 
12 - Honorata Maria da Conceição, c.c. Teotônio Madureiro de Barros. 
13 - Sebastiana, c.c. Diogo Madureiro de Barros 
14 - Isabel Maria da Conceição 
15 - Maria da Glória 
16 - João José de Farias 
17 - Josefa Maria do Amor Divino 
18 - Rosalina Maria da Conceição 
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E dA 


Há na lista dos filhos de Ana de Farias Castro, um de nome Valério Cor- 
reia de Cravides, que, na lista do inventário de sua mãe, em 1784, tinha 22 anos 
de idade. Ainda se achava solteiro, porém, casou e teve descendência, o que se 
constata numa partilha amigável feita num dos Cartórios de Cabaceiras, em 
1876, por seus herdeiros, os quais estão assim descriminados: 

1- Felix Maria Correia de Cantalice 

2 - Quardiana Maria de Assunção 

3 - Luiza Maria de Jesus 

4 - Joaquina Carlota de Santana, falecida, por ela seus filhos: 

a) Alípio de Souza Cavalcante 

b) Calixto de Souza Cavalcante 

c) Inácia Carlota de Santana 

d) Ana Carlota de Santana 

e) Francisca Carlota de Santana 

f) Izabel Carlota de Santana 

5 - Escolástica Fausta da Trindade, falecida, por ela seus filhos: 

a) Antonio José de Barros Brandão 

b) Firmino Martins de Barros Brandão 

c) Firmina Fausta da Trindade 

d) Claudina Fausta da Trindade. 

6 - Inácio Cândido Correia de Cravides, falecido, por ela sua mulher, 

Izabel Bezerra de Jesus, filha de Domingos de Farias Castro. 

Essa gente morava no sopé da serra do Monte, onde cavaram um pro- 
fundo poço dágua salgada, a qual, mesmo assim, era aproveitada para uso domés- 
tico, durante as épocas de longas estiagens. O referido lugar passou a ser conheci- 
do de nome de “Olho dágua do Monte”. 

Um deles, de nome José Felix de Barros, com o Capitão-mór Inácio de 
Barros Leira, requereu a data da serra do Monte, em 1805 (Doc. No. 5). 


*m** 


Da. JOANA BATISTA 


Uma das filhas de Da. Ana de Farias Castro e do Capitão Antonio de 
Barros Leira, foi Da. Joana Batista, casada, com João Batista Correia de Queiroz, 
originário de família tradicional do Ceará - os Queiroz. 

Aqui, requereu a data de Jaramataia, margens do rio Taperoá, logo aci- 
ma da cidade de São João do Carirí, onde deixou fixada a sua descendência os 
Correia de Queiroz, representados por ramos de família ilustre espalhada hoje 
por todo o Brasil (Doc. No. 6). 
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De sua descendência podemos nomear José Correia de Queiroz, c.c. Da, 
Maria Simões Queiroz. 
Pais de: 
- José Genuino (Capitão Cazuza) 
- Manuel Gaudêncio Correia de Queiroz 
- Joaquim Teotônio 
- Francisco 
- Maria Cristina 
- Maria Etelvina 


Dq A wUN a 


Ainda podemos enumerar: 

Antonio da Costa Romeu, c.c. Ana Felícia de Queiroz. 
Pais de: 

- Higino da Costa Brito 

- Inácio 

- José 

- Francisca 

- Josefa 

- Michelina 

- Florentina 

- Maria Tereza, c.c. Joaquim Correia de Queiroz. 
- Ana. 


OVJNDA BUN- 


***+* 


Outra filha de Da. Ana de Farias Castro e do Capitão Antonio de Barros 
Leira, foi Da. Antonia de Barros ou Antonia Maria do Sacramento que casou 
com Cláudio da Costa Ramos. 

Foi, sem dúvida, o primeiro Costa Ramos do Carir(, cuja progenie é por 
demais numerosa, contando com homens ilustres do quilate de Assis Chateau- 
briand e Dr. Elias Eliáco Eliseu da Costa Ramos. 

Seus filhos foram: 

1 - Antonio de Barros Leira 

2 - Inácio de Barros Leira 

3 - José Joaquim da Costa Ramos 

4 - Maria José de Jesus que casou com Tomaz da Costa Ramos 

5 - Edvirges da Costa Ramos que casou com o primo - José Joaquim da 

Costa Ramos. 

6 - Demétrio da Costa Ramos 

7 - Manuel da Costa Ramos 

8 - Clementino da Costa Ramos. 
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ANTONIO DE BARROS LEIRA Jo. 


Capitão Antonio de Barros Leira foi casado com Isabel Joaquina da 
Conceição, filha de Aleixo da Cunha Porto e de sua mulher, Da. Cristina Rodri- 
ques da Rocha (Inv. de 1822). 

Pais de: 


1- Aleixo da Cunha Ramos 
2 - Antonio de Barros Leira 
3 - Anacleto da Costa Ramos (mentecápto) 
4 - José de Barros Leira 
5 - Cristina Bezerra de Barros 
6 - Margarida Limeira de Barros, c.c. Bernardino José Limeira, 
7 - Maria Americana de Barros, c.c. o primo, Tomaz da Costa Ramos. 
8 - Isabel Brasiliana de Barros 
9 - Francisca de Barros Pimenteira, 1a. esposa de Tomaz da Costa Ra- 
mos, 
10 - Flora, c.c. Leonardo Pereira de Barros. 


JOSÉ JOAQUIM DA COSTA RAMOS 


José Joaquim da Costa Ramos, foi casado com Edvirges da Costa Ra- 

mos. 

Pais de: 

1- Dr. Elias Eliseu da Costa Ramos, c.c. Belmira de Paiva Ramos. 

2 - Hilário de Barros Ramos (em 1895, tinha 80 anos) foi casado com 
Antonia Augusta da Conceição, filha de Antonio de Barros Brandão. 
Casaram-se em 1844, na igreja de Cabaceiras. 

3 - Edvirges da Costa Ramos 

4 - Dionizia Filadelfia da Costa Ramos, falecida, por ela seus filhos: 

a) Dr. Epaminondas Bandeira de Melo 

b) Dr. Chateaubriand Bandeira de Melo 

c) Padre José Ambrósio da Costa Ramos (Inv. de 1895, no 30. Cartório 
de Campina Grande). 2 


DEMÉTRIO DA COSTA RAMOS 


Demétrio da Costa Ramos foi casado com Generosa da Costa Ramos. 
Pais de: 
1 - Veracunda da Costa Ramos, 2a. esposa de Melquides Pereira Tejo. 
2 - Demétrio da Costa Ramos (filho). 
3 - Maria que, no ano de 1862, tinha 10 anos de idade. 

Manuel da Costa Ramos 
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Esse vigário foi deputado provincial da Paraíba e fazendeiro em Boa Vista, onde viveu e quis ser 
sepultado após sua morte. Falecido em 1890, descansa no cemitério local, à direita da capela de São 
Miguel. Conforme o memorialista Francisco de Assis Ouriques Soares, em sua obra "Bôa Vista de Sancta 
Roza: De Fazenda a Municipalidade" (2003), página 276. 


teira. 


dente. 


Tomaz da Costa Ramos casou 1a. vez com Francisca de Barros Pimen- 


Pais de: 

a) Antero da Costa Ramos 

b) Áurea Flora Pimenteira, 

Tomaz casou 2a. vez com Maria Americana de Barros, irmã da prece- 


Pais de: 

1 - Antonio da Costa Ramos Pimenteira, casado com Isabel Joaquim do 
Amor Divino. Morreu ainda moço, em 1854, deixando o filho único 
Tomaz - com 15 meses de idade. 

2 - Áurea, c.c. José Gorgônio da Costa Ramos 

3 - Francisca 

4 - Inacia 

5 - Tomázia. 


* * + + 


Inácio de Barros Leira (30.), c.c. Da. Francisca Maria da Conceição: 

Pais de: 

1 - José Vitorino de Barros, c.c. Delfina Maria José da Conceição, filha 
de Caetano de Souza Varjão, fazendeiro em Algodoais. Não houve 
descendência. 

2 - Da. Izabel Vitorino de Barros, c.c. João Evangelista Pereira de Castro 
Pais de: 

1 - Francisco Pereira de Castro 

2 - Vicência Petronila de Paula, c.c. Vicente Ferreira de Paula. 

3 - José Calazans Pereira de Castro, c.c. Josefa Maria de Jesus Lima. 

4 - Álvaro Nestor de Almeida Castro 

5 - Manuel Arcanjo de Almeida Castro - genitor do escritor Josué 
de Castro. 

6 - Marcelino Pereira de Castro 

7 - Antonio Pereira de Castro 

8 - Maria Pereira de Castro. 


*** + 


ISABEL RODRIGUES 


Do-tronco primitivo de Cabaceiras brotou um rebento que deu ramos 


vigorosos - Da. Isabel Rodrigues - que casou com o Coronel José da Costa Ro- 
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meu. Foi requerente duma data de terra no lugar Carnaúba, no ano de 1740 
(Doc. No. 7). 

Em 1763, José da Costa Romeu já havia vendido o sítio Brito ao Capi- 
tão-mór João Pereira Martins, sítio que em comprimento vinha entestar com ter- 
ras do Bodipitá e Óleo-praz (Hist. Territorial da Paraíba. (Doc. No. 8). 

Em 1770, o coronel José da Costa Romeu havia consolidado a sua fa- 
zenda da data da Carnaúba, com o sítio Lagoa. 

Do casal Isabel Rodrigues e o Coronel José da Costa Romeu, sabe-se 
dos seguintes filhos, constantes do Inventário do Padre Domingos de Farias Cas- 
tro: 

1- Capitão Domingos da Costa Romeu 

2 - José da Costa Romeu 

3- Da. Maria José da Conceição, c.c. o Capitão-mór Mateus Antonio 

Brandão, da fazenda da Barra da Figueira. 
4- Da. Ana Maria de Jesus, c.c. o Capitão-mór Inácio de Barros Leira 
(10. de nome). 


ISABEL RODRIGUES DO Ó 


No inventário de 1789, do Padre, não constava o nome de Isabel Rodri- 
gues do Ó, entretanto, no inventário de Ana de Farias Castro, sua mãe, de 1784, 
na lista de declaração de herdeiros, constava o seu nome e o nome de seu marido 
- João de Souza Castro. Encontramos, no Cartório de Cabaceiras, um inventário 
por falecimento de João de Souza Castro, procedido em 1805. Os seus filhos 
eram então, quase todos de menor. No mesmo Cartório de Cabaceiras, encontra- 
mos o inventário, por morte de Isabel Rodrigues do Ó, procedido em 1850. Seus 
filhos constantes da lista de declaração de herdeiros eram os seguintes: 

1 - José Vitorino de Souza, casado 

2 - João de Souza Castro, casado, com 59 anos. 

3 - Manuel de Souza Varjão, casado 

4 - Francisco de Souza Castro, casado, 60 anos. 

5 - Antonio de Souza Castro, solteiro, 68 anos 

6 - Caetana de Souza, c.c. o Capitão Antonio da Cunha Siqueira. 

7 - Da. Isabel Antonia Brasília, c.c. Manuel Francisco Guimarães. 

8 - Felix Joaquim de Souza, já falecido, por ele representam seus 3 fi- 

lhos: 

a) Major Faustino de Souza Cavalcante, casado. 

b) Pio de Souza Cavalcante 

c) João Clementino de Souza. 

9 - Da. Cosma Ferreira, já falecida, por ela representam seus filhos: 

a) Henrique José Cavalcante, casado. 
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b) Da. Francisca Maria do Livramento, c.c. o Capitão Timóteo da Cu- 
nha Siqueira. 

c) Da. Isabel Reis Cavalcante, viúva. 

d) Da. Leonor de Souza Cavalcante, casada que foi com José de Freitas 
da Ressureição, já falecida, cuja representação está nos seus 15 filhos: 


- João Batista Cavalcante, casado 
- Pedro de Souza Cavalcante 


Tomé Ribeiro de Souza 


- Bartolomeu de Souza Cavalcante 
- João de Souza Cavalcante 
- Felix Severino de Souza 


Fabrício de Souza Cavalcante 
Firmino de Souza Cavalcante 
Belchior Freitas Cavalcante 


- Da. Maria Cavalcante, casada com o capitão Remígio de Souza Caval- 


cante 


- Da. Dina do Amor Divino, c.c. Dionizio de Souza Cavalcante 


Da. Inacia de Freitas, solteira 

Da. Antonia de Freitas, casada com João Ferreira de Almeida (20. ma- 
trimônio). 

Da. Francisca de Freitas, casada com Belarmino José Cavalcante. 


- Da. Ana Rosa, casada com Joaquim Cavalcante de Albuquerque. 


10 - Da. Maria Andreza de Souza, já falecida, por ela seus filhos: 

a) Capitão Timóteo da Cunha Siqueira 

b) Bernardino de Freitas Cavalcante 

c) Capitão Remígio de Souza Cavalcante 

d) Joana da Cunha Siqueira 

e) Ana da Cunha Siqueira, c.c. João dos Santos 

f) Da. Genoveva da Cunha, já falecida, por ela seus filhos: 

Saturno José Cavalcante 

Maria de Freitas Cavalcante. 

Terra no Sítio Cabaceiras, Cruz de Almas, Sítio Pata, casa na Vila de 


Cabaceiras e na Vila de São João, terra em Funtainha. 


V 
ANTONIO DE FARIAS CASTRO 


Um dos ramos de Domingos de Farias Castro, um dos dois fundadores 


da povoação de Cabaceiras, foi o Capitão Antonio de Farias Castro que, segundo 
a lenda, casou com Da. Cristina, filha da moça branca baiana que a trouxe no ven- 
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tre na sua fuga precipitada da Bahia, e aqui chegou conduzindo um mulato que 


tirou da casa paterna. 
A Da. Cristina faleceu do 1o. parto e a criança de sangue azul, teria sido 


o Capitão José Pereira de Castro, neto do Velho Domingos de Farias Castro. Si- 
tuou-se com fazenda de criação, no Curral de Baixo, lugar inter-ligado à Ribeira 


do Pelo Sinal, 12 quilômetros acima da séde do município. 3 
Foi casado com Ana José do Espírito Santo. Faleceu em 1814, Seus fi- 


lhos foram: 
- José Caetano Pereira de Castro 
- Teotônio Joaquim Pereira de Castro 
- Ana Bernardino do Espírito Santo 
- Inacia Pereira de Castro 
- Cosma Pereira de Castro 
- Isabel Francisca Bezerra de Castro 
- Cipriano José Pereira de Castro 
- Tomé Pereira de Castro 
- José Joaquim Pereira Castro 
10 - Antonio Pereira de Castro 
11 - Dionizio Pereira de Castro. 
lo. - José Caetano Pereira de Castro, casado, pai de Lourenço Pereira 
de Castro e Felix Pereira de Castro. 
Lourenço Pereira de Castro era comerciante de cavalos, comprados nas 
Ribeiras que criavam raças afamadas para o serviço de gado: Ribeira do Inha- 


mum, no Ceará e Ribeira dos Bastiões, no Piauí. 
Nessa última Província enamorou-se duma moça com quem pretendeu 


OVJODUA Aya 


casar. Não contando com o consentimento dos pais, raptou-a. 
Do seu casamento com a piauiense houve 15 filhos, todos prolíficos, 


com exceção de um que morreu solteiro. 


FILHOS: 


| - Elias Pereira de Castro, c.c. Maria Delfina de Castro 


1 - Domingos Pereira de Castro 
| - Rufino Pereira de Castro 
|V - Clementino Pereira de Castro 


V - Francisco Pereira de Castro 
VI - Leoncio Absalão de Castro, casado, 2a. vez com Francisca Maria da 


Conceição. 
VII - Anacleto Pereira de Castro, morava no “Monte”. 
VIII - Cândida Pereira de Castro, c.c. Manuel Melquiádes Pereira Tejo. 


IX - Isabel, c.c. Trajano Gomes Meira 
X - Francisca, c.c. Evaristo Correia de Andrade, natural de Cruangf --PE. 
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Consulte as páginas 387 e 388 do livro "Ramificações Genealógicas Do Cariri Paraibano" (1989), de 
autoria dos irmãos Dinoá. Eles fazem uma correção ao Dr. Antônio sobre esse tema. 


XI - Galdina, c.c. Gonçalo pereira de Barros (irmão de João Madureiro). 
XII - Joaquina, c.c. José de Barros Leira 
XI - Maria de Jesus Castro, c.c. Agostinho Pereira de Lucena 
XIV - Inacia, c.c. Francisco Antonio de Borja Pereira e Castro, Capitão do 
Corpo Policial da Província. 
XV - Tereza, c.c. Salustiano Gomes da Silva. 

20. - Teotônio Joaquim Pereira de Castro, casado com Maria Francisca 
da Conceição, filha do Tenente-Coronel Caetano de Souza Varjão. 
Juntamente com o Capitão Belchior Pereira de Brito, requereu as 
terras de sobras da data do Curral de Baixo. Seus filhos: 

| - Úrsula Maria da Conceição, c.c. o tio, Cipriano Pereira de Castro. 
|| - Afonso Henrique Pereira de Castro 
|| - Carlos Bezerra de Melo, c.c. Cândida Maria de Queiroz. 
IV - Russaura, c.c. João Crisostomo Correia de Queiroz 
V - Sebastiana Maria, c.c. Vicente Bezerra de Souza 
VI - Francisca Maria da Conceição, c.c. Joaquim Bezerra de Souza. 
VII - Ana José do Espírito Santo, solteira 
VI - Isabel Bezerra, c.c. Alexandre Bezerra de Souza 

30. - Ana Bernardino do Espírito Santo, c.c. João Ferreira de Almeida. 

40. - Inacia Pereira de Castro, filha do Capitão José Pereira de Castro, 
fazendeiro no Curral de Baixo (Inv. de 1814). Foi casado com Mi- 
guel Gomes Romeu. 

Pais de: 
1 - Inacio Gomes Meira, c.c. Antonia Merentina do Amor Divino. 


FILHOS: 


a) Maria Francisca dos Passos, c.c. Dionízio de Souza Brandão. 
b) Renovato Gomes Meira, c.c. Generosa Gomes Meira, filha de Domin- 
gos Tavares de Brito. 
c) Inacia, mulher de Mateus de Souza Brandão. 
Pais de: 
- Tomé de Souza Ramos 
- Pedro de Souza Ramos 
- Tereza, c.c. José da Rocha 
- Manuel de Souza Ramos 
- Inacio de Souza Ramos 
- Rita, c.c. Francisco Gomes Meira 
- Bertoldo de Souza Ramos, c.c. Paulina de Souza Brandão 
8 - João de Souza Brandão 
9 - Antonio de Souza Brandão 
10 - Galdino de Souza Brandão 


hot Mo » 6; RS O O 
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11 - José de Souza Brandão 
12 - Isabel, c.c. Manuel João 
13 - Generino de Souza Brandão 
14 - Idalina, c.c. José Gomes Meira 
15 - Maria, morreu solteira 
16 - Júlia de Souza Brandão, c.c. Dionízio Pereira de Castro Júnior. 
Da. Júlia, está com 94 anos de idade, ainda forte, em pleno goso das 
faculdades mentais. Foi ela a informante da longa série de nomes de 
seus irmãos. 
17 - Barnabé de Souza Brandão, c.c. Niquinha de Domingos Tavares 
Ramos 
18 - Ingrácia, c.c. José Generino 
19 - José, morreu em criança. 
Houve mais 8 filhos que morreram em criança. 
d) Miguel Nilo Gomes Meira, c.c. Querubina 
e) Antonia, c.c. Inacio Marçal de Farias 
f) Paulina, c.c. Tomaz de Aquino Pereira 
g) Rosa, mulher de Reinaldo de Souza, natural da Vila do Touro 
h) Ermira, morreu solteira 
i) Leodina, c.c. Lourenço Garcês de Melo (natural de Areia) 
j) José Gomes de Assis, c.c. Paulina da Costa Ramos 
|) Isabel, mulher de Menervino. 
H - Miguel Gomes Meira, c.c. Ana Joaquina do Espírito Santo. 
||| - Renovato Pereira de Castro, padre ilustre. Foi Deputado Provincial com 
muito brilho na sua atuação. Foi Senador pela Província de Pernambu- 
co e chegou a ser Governador daquela unidade da Federação em interi- 
nidade. Poeta repentista e tinha o dom de apelidar. A sua pele era co- 
berta de sardas (efélides), que lhe davam um aspecto de couro pintado, 
semelhante a côr do tejú, apelido irreverente que lhe pespegaram e que 
ele inteligentemente neutralizou adotando o sobre-nome de Tejo, no 
que foi seguido pela família. 
IV - Aniceto Pereira de Castro, c.c. Isabel Inácia do Espírito Santo. 
Pais de: 
a) Manuel Melquiades Pereira Tejo, que casou 3 vêzes; com Ana Mel- 
quíades de Carvalho. 
Seus filhos: 
Maria 
Gonçalo 
Tomaz 
Minervina 
Segunda vêz, casou com Veracunda da Costa Ramos, filha de Demétrio 
da Costa Ramos. 
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As testemunhas daquele casamento foram: 

Dr. Elias Elíaco Eliseu da Costa Ramos e o Capitão-mór Inacio Barros 
Leira (casamento na igreja de Cabaceiras, em 1972). 

Sem esclarecimento necessário, supomos, entretanto, ser do 20. matri- 
mônio de Manuel Melquíades Pereira Tejo, o filho de nome Otaviano Pereira 
Tejo. 

Manuel Melquíades, casou 3a. vêz, com Cândida Pereira de Castro, filha 
de Lourenço Pereira de Castro e Rita Maria de Jesus, a piauiense. 


FILHOS: 


Silvino Pereira Tejo 

João Pereira Tejo (bacharel) 

Francisco de Assis Pereira Tejo 

Manuel Pereira Tejo 

Alfredo Pereida Tejo. 

b) Francisco de Assis Pereira Tejo 

c) Maria Isabel da Conceição 

d) José Pereira de Castro 

e) Águida Inacia de Almeida Castro, c.c. Francisco Alves de Almeida 
Castro (Chico Firmino). 

f) Inacia Francisca de Sales 

g) Ana Petronila das Virgens, casada com Joaquim Persira dos Santos, 
ramo dos Pereira dos Santos de Cabaceiras. 

5o. - Cosma Pereira de Castro, c.c. Inacio de Barros Leira Júnior. 

Go. - Isabel Francisca Bezerra de Melo, c.c. Miguel Ferreira de Almeida. 


Pais de: 
Maria José da Conceição, c.c. Severino Pereira de Souza (avós de 
quem escreve este trabalho). 
Ana Francisca, c.c. Miguel da Costa Romeu. 
70. - Cipriano José Pereira de Castro, c.c. a sobrinha, Úrsula Maria. 
80. - Tomé Pereira de Castro, c.c. Ana Josefa do Espírito Santo. 4 
9o. - José Joaquim Pereira de Castro, c.c. Maria José da Conceição, fi- 
lha de Antonio de Souza Varjão. 
100. - Antonio Pereira de Castro 
110. - Dionízio Pereira de Castro 
Do patriarcado do Curral de Baixo, exercido pelo Capitão José Pereira 
de Castro, sairam os Pereira de Castro, os Pereira Tejo, os Pereira de Barros, os 
Costa Brito, os Correia de Queiroz, os Pereira de Almeida de Boa Vista, os Reno- 


vato Meira, os Souza Brandão, os Souza Ramos, etc. 
4 


Tomé Pereira de Castro faleceu em 1845 sem deixar filhos, abriram um inventário para partilhar os seus 
bens entre a família, uma das herdeiras foi a sobrinha Maria José da Conceição, esposa do Severino 
Peba. 


Wu x» 


VI 


O Capitão Antonio Ferreira Guimarães, companheiro e sócio do Tenen- 
te Domingos de Farias Castro na aquisição da Fazenda Cabaceiras, deixou no Ca- 
rirí O traço vivo de sua existência, através dos seus descendentes, 

Em 1795, faleceu em Cabaceiras, Domingos Ferreira Guimarães, filho 
ou Neto do primitivo cotonizador. 

Era ele casado com Da. Felipa Maria de Albuquerque, 


FILHOS: 


1. Faustino Ferreira Guimarães. 

2 - Vicente Ferreira Guimarães, c.c. Maria da Paixão Cavalcante, filha de 
Teodósio Francisco de Oliveira Ledo, morador em Riacho de Santo 
Antonio. 

3 - José Ferreira Guimarães. 

4 - Merenciana Ferreira Guimarães. 

5 - Joana dos Santos. 

6 - Antonio Ferreira Guimarães. 

7 - Dionizio Ferreira Guimarães, 

8 - João Ferreira Guimarães, morador no Sítio Passagem, cêrca de 3 qui- 
lometros da cidade de Cabaceiras, 


FILHOS: 


| - Pedro Ferreira Guimarães, 
|| - João Ferreira Guimarães, c.c. Inácia Tereza de Jesus. Foi ele o doador 
da terra e o edificador da Capela de Nossa Senhora do Rosário de Ca- 
baceiras, 
IH « José Pacheco Guimarães, c.c. Libania Maria das Virgens, filha de An- 
tonio de Barros Brandão, moradores no Sítio Volta, 


FILHOS: 


a) Isabel Tertuliana Guimarães. 
b) Maria Madalena Guimarães, 

c) Maria da Glória Guimarães. 

d) Emiliano de Barros Guimarães. 
e) Oton Onório Guimarães. 
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t) Américo. 
g) Félix. 
h) Inácio. 


|V - Crispim Ferreira Guimarães 
V - Pacífico Ferreira Guimarães 
VI - Justina Maria Francisca da Conceição 
VII - Josefina de Barros 
VIII - Ana Ferreira de Jesus 
IX - Isabel Americana de Maria Lessa 
X - Maria Altevina de Barros Guimarães. 
9 - Florência 
100. - Manuel Ferreira Guimarães, c.c. Tereza Guetrudes, filha de João 
da Rocha Pinto e de sua mulher, Joaquina Pereira de Araújo, bis- 
neta de Da. Adriana de Oliveira Ledo e filha de Paulo de Araújo 
Soares. 


FILHOS: 


| - Joaquim Félix Ferreira 
|| - Maria Joaquina da Conceição, c.c. isidro Gonçalves de Oliveira 
[1 - Ana Felipa da Conceição 
IV - Joaguina Maria de Jesus 
V - Joana Maria de Jesus 
VI - Inacio Pereira Guimarães. 
11 - Domingos 
12 - Ana 
inventário Procedido no ano de 1836, por falecimento de Floreana Ma- 
ria de Jesus, casada que foi com Geraldo Ferreira Guimarães, falecido em 1803. 


FILHOS: 


1 - Manuel Ferreira Guimarães, por ele seus filhos: 

a) Aleixo Ferreira Guimarães 

b) José 

c) Antonio Nunes Ferreira 

d) Joaquim José Ferreira 

e) Seráfico José Ferreira 

t) Patrício José Ferreira 

9) Cosma Ferreira Guimarães 

h) Caetana Maria de Jesus, falecida, por ela seus filhos: 
| - Antonio Francisco da Costa 
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| - Francisco Gomes da Costa 
[1] - José Gomes da Costa 
IV - Ana Joaquina de Jesus 
V - Maria do Rosério 
VI - Luuovina Maria de Jesus 
10 - Tereza Maria de Jesus, falecida, por ela seus filhos: 
a) José do Egito 
b) Domingos da Costa 
c) Maria da Anunciação 
d) Isabel Maria de Jesus 
e) Angelica Maria de Jesus 
f) Rosa Maria de Jesus 
g) Alexandrina Maria de Jesus 
h) Cosma Maria de Jesus. 
Foram esses os elementos que colhemos nas investigações que efetua- 
mos no Cartório de Cabaceiras, a respeito dos Ferreira Guimarães, durante o pe- 
ríodo colonial. 


VH 
OS SOUZA VARJÃO 


Sem embargo de qualquer preconceito de raça, o sangue mesclado dos 
Souza Varjão, foi se diluindo nas veias dos elementos que iam despontando 
após a segunda metade do século XVIII, rarefeita população do Vale. 

Caetano Varjão de Souza chegara nos pastos de mimoso e panasco do 
Sítio Cruz e Barro Vermelho, no começo da 2a. metade do século XVIII, onde 
comprara uma parte de terra a Da. Cosma de Oliveira Cruz, filha de Ana de Oli- 
veira. Alf requereu a data da Cruz que lhe fôra concedida no ano de 1766 (Doc. 
No. 10) tempo em que a segunda geração dos troncos pioneiros de cabaceiras, al- 
çava o vôo do himeneu. 

Cedo se constatou o cruzamento dos Farias Castro com os Souza Var- 
jão. João de Souza Castro, casado com Izabel Rodrigues do Ó, é um exemplo cla- 
ro da miscibilidade do sangue das duas famílias. 

Seus filhos assinavam-se: 

José Vitorino de Souza, João de Souza Castro, Manoel de Souza Varjão, 
Francisco de Souza Castro, Antonio de Souza Castro. 

No lugar Ribeira, 12 quilômetros acima de Cabaceiras, ainda existem 
escombros duma casa que foi, por longos anos, o ninho de várias gerações dos 
Farias e Souza Varjão. 


29 


João Evangelista de Souza, faleceu alí, em 1861. 5 


Pai de: 

1 - Severino Pereira de Souza (avô do autor). 

2 - João Evangelista de Souza (bisavo do Padre Eleodoro Pires). 

3 - Tomaz Evangelista de Souza 

4 - Águida Maria de Souza, c.c. Antonino José Gonçalves, genearca dos 
Antoninos, da fazenda Ligeiro, de Serra Branca. 
Os Souza Varjão subiram pelo riacho Maribondo, Cachoeira, Impuei- 
ra, Funtainha, Algodoais, onde o Tenente Coronel Caetano de Souza 
Varjão se fundamentara com uma fazenda de criar gados, em campos 
de boas pastagens. 


Na tentativa de absorção e povoamento das catingas do nordeste, estava 
sempre à frente o missionário imcumbido de solidificar os alicerces da conquista. 
Onde se construia uma capela, logo surgia um sacerdote para desenvolver a sua 
abnegada atividade. 

Há mais de 200 anos que os dois fundadores do povoado de Cabaceiras 
levaram a termo a idéia da construção duma capela naquele local. O Tenente Do- 
mingos de Farias Castro e o Capitão Antonio Ferreira Guimarães, no começo do 
século XVIII, adquiriram a fazenda Cabaceiras e alí construiram as suas moradas. 

O primeiro colonizador situou-se no lugar “Charneca” lado direito; O se- 
gundo no lugar Passagem, lado esquerdo do referido rio Taperoá, distante um do 
outro, cerca de 5 quilômetros. 

Segundo uma tradição alí corrente, os dois povoadores concertaram a 
maneira de escolher o local para a implantação duma capela. 

Partiram ambos de suas casas, em hora previamente acertada, em cami- 
nhada normal, um em direção ao outro, o ponto de encontro seria então o local 
da construção do edifício. Ainda hoje, conta-se uma história como que lendária 
de que os dois povoadores se encontraram no alveo dum riacho, que tomou o 
nome de riacho da igreja. 

Alí, os dois heróis subiram a rampa e irmanados num só pensamento, 
traçaram no chão a planta do pequeno templo, fundamento do povoado de 
Cabaceiras. A igreja era o centro de atração do aventureiro perdido nos êrmos, 
senão a célula mater do povoado. 

De Cabaceiras partiram vários rebentos dos troncos pioneiros, na dire- 
ção do poente, no caminho do rio, de seus afluentes, com o objetivo de se fixa- 
rem em terras próprias para o desenvolvimento da criação de gados. 

Criavam-se novos gânglios de povoamento, porém, sempre ligados ao 
núcleo de origem, pelo fio da coerência, a afetividade familiar e zelo das leis divi- 
nas da igreja. 
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Faleceu em 07/03/1861 por causa de estopor, branco, com 65 anos de idade. Recebeu os sacramentos da 
igreja e já era viúvo de dona Maria Ignácia da Conceição. Deixou um inventário mencionando todos os 
” filhos e os bens a serem partilhados. Severino Peba, esposo de Maria José da Conceição, herdou bens. 


A igreja teria forçosamente que os atrair ao povoado, pelo menos uma 
vêz cada mês, para suas desobrigas. Daí a necessidade de construção das casas dos 
fazendeiros, nos povoados, que só eram por eles ocupadas nos domingos em que 
houvesse missa e as quatro festas do ano. 

Do núcleo primitivo de Cabaceiras, filhos e genros dos povoadores, de- 
bordaram o rio Taperoá e se fixaram além, em moradia toscas de povoadores: 
Ribeira do Pelo Sinal e de Santa Cruz, Curral de Baixo, Curral do Meio, Gravatá, 
Jaramataia, Santana, Santa Clara, Riacho do Padre, Carnaúba, Mulungú, Ligeiro, 
Serra Branca, etc. 

Em se tratando acêrca daqueles novos gânglios de povoamento, perdi- 
dos na vasta solidão do planalto, deve-se elucidar os nomes dos que se empluma- 
ram diretamente no núcleo primitivo de Cabaceiras. E começar sem dúvida, pelos 
mais encontradiços na história do povoamento do Vale, os Barros Leira, os Fa- 
rias Castro, os Pereira de Castro: 


1- O Capitão Inacio de Barros Leira, patriarca do Curral de Baixo. 

2 - Domingos de Farias Castro, patriarca do Curral do Meio. 

3 - José Pereira de Castro, com seu patriarcado também no Curral de 
Baixo. 

4 - Manuel Pereira de Barros, na Ribeira, tronco dos Madureiros. 

5 - Francisco de Farias Castro, situado no Curral do Meio, com a sua fi- 
lharada, entre eles, um padre e um médico. 

6 - João Batista Correia de Queiroz, que foi casado com Da. Joana, fi. 
lha do Capitão Antonio de Barros Leira e de sua mulher, Ana de Fa- 
rias Castro, filha do velho povoador. Foi ele o concessionário da data 
de Jaramataia e povoador, espécie dum Adão da Serra da Borbore- 
ma. 

7 - Coronel José da Costa Romeu que casou com Da. Isabel Rodrigues, 
filha de um dos fundadores da povoação de Cabaceiras, Capitão Do- 
mingos de Farias Castro. Foi ele o concessionário da data da Carnaú- 
ba. 

8 - Capitão Domingos da Costa Romeu, filho do Coronel José da Costa 
Romeu, foi o patriarca do Gravatá, dono duma data de terra ao sul 
de sua formosa fazenda de criação. 

9 - Manuel Tavares de Lyra foi concessionário da data do Poço da Pedra 
Branca que vinha se limitar com o sogro, pelo riacho da “Charneca” 
(Doc. No. 11). 

10 - Os Tavares de Lyra e Tavares de Farias que se situaram nos limites 
da data do Mulungú, data do Sítio Cruz e da data da Jaramataia. 

11 - Os Costa Ramos que se estabeleceram nas planícies de Santana, Cai- 
faz, Timbaúba, Ponta da Serra, etc. 

12 - Os Souza Brandão e Barros Brandão que se localizaram no lugar Ri- 
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beira, Curral de Baixo, Lucas, Poço das Pedras, Barra da Figueira, 


etc. 

Além do elemento aqui citado que saiu do tronco povoador de Caba- 
ceiras, outros elementos de valor histórico, vieram se fixar com fa- 
zenda de gados, nos pastos bons de mimoso e panasco das planuras 


do Cariri de fóra. 


Vil 
OS ALVES PEQUENOS 


Os Alves Pequeno foram criadores de alto coturno, em Santa Clara, na 
márgem do rio do mesmo nome, onde criaram milhares de carneiros e cabras e 
centenas de cabeças de gado vacum. 

O concessionário de data da Aldeia, ainda em 1760, na confrontação de 
suas terras, citava o nome de Luis Alves Pequeno. 

Em 1863, ainda existia a fazenda de Santa Clara e os Alves Pequeno. 

Temos um documento, de certa importância, acêrca da última geração 
dos Alves Pequeno que aproveitaram o aconchego patriarcal de Santa Clara. Tra- 
ta-se dum inventário procedido no ano de 1863, existente no 30. Cartório de 
Campina Grande, por falecimento de João José Alves Pequeno, casado, sem des- 
cendência, com Maria Manuela do Nascimento, moradores na fazenda São João 
de Boa Vista, 10 quilômetros abaixo de Santa Clara, pastos comuns de ambas as 
fazendas. 

O casal não tendo descendência, foram, então, chamados os seus irmãos 
para a sucessão. 


HERDEIROS IRMÃOS: 


1 - Luis Alves Pequeno, com 77 anos de idade 
2 - Joaquim Alves Pequeno 
3 - Ana, casada 
4 - Maria, c.c. o falecido Joaquim Luis 
5 - Joaquina, c.c. Bento de Vasconcelos 
6 - Francisca Maria de Jesus, casada, falecida, deixando os seguintes 
filhos: 
| - Trajano Alves Pequeno 
|I - Padre Francisco Alves Pequeno 
HI - José Francisco Alves Pequeno 
|V - Gerônima Alves Pequeno, c.c. Inacio de Freitas da Silveira Caluête 
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V - Belisa Alves Pequeno, c.c. Luis Alves da Silveira Caluête 
VI - Maria José Alves Pequeno, c.c. Trajano Alves Pequeno, falecida, por ele 
seus filhos: 
| - Angelo Alves Pequeno 
|| - Francisco José Alves Pequeno. 
8 - Ana Francisca Alves Pequeno, falecida, casada que foi com Joaquim 
Tavares de Abreu. 
Pais de: 
a) Francisco, com 19 anos de idade 
b) Veracunda, com 14 anos de idade 
c) Inocência, com 11 anos de idade 
d) Josefa, com 10 anos de idade 
e) Benvinda, com 9 anos de idade 
f) Digna, com 8 anos. 


* x * + 


Os habitantes do Carirí, região açoitada duramente pela escassez e irre- 
gularidade das chuvas anuais, é gente que formou as consciências na constância 
das lutas e dos sacrifícios. 

Progrediram paradoxalmente na cultura, o brilho de sua apresentação 
pessoal, embora a sua econômia nunca passasse do criatório insipiente e duma 


pequena agricultura da subsistência. 
Houve época em que São João do Carirí, localidade situada à margem 


do Taperoá, cêrca de 40 quilômetros acima da Cabaceiras, tornou-se o fóco de 
bachareis, sacerdotes e médicos, a ponto de se dizer irreverentemente que São 
João do Carirí só dava doutor e jumento. À irreverência não respeita nem mesmo 
as leis biológicas da reprodução dos caracteres ancestrais. 

Havia cá, como houve em Cajazeiras, com o Colégio Pe. Rolim, o céle- 
bre Colégio do Dr. Brandão (Francisco Aprígio Vasconcelos Brandão), avô do 


jornalista Assis Chateaubriand. 


AX 


Nas cabeceiras do rio Taperoá, no relevo das serranias, divortium aqua- 
rum da bacia do rio Pageú e rio Paraíba, há terras que vão da data da Carnaúba, 
águas para a Ribeira das Espinharas, ao relevo divisório das águas do rio Sucuru, 
vasta extensão de terras desocupadas, cujo povoamento escasso, tinha como cen- 
tro, a posse de Felipe Rodrigues, filho de Pascácio de Oliveira Ledo, sucedido pe- 
lo filho, Antonio Rodrigues da Costa. 

Este fóco de povoamento foi verificado no começo do século XVIII, 
com a presença de Felipe Rodrigues na séde do Governo da Paraíba, para solici- 
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tar a revalidação da carta de sesmaria, requerida pelo pai, Pascácio de Oliveira 
Ledo, no ano de 1695 (Doc. No. 12). 

Aquele lugar foi chamado na língua dos indígenas de Aridecó, hoje Cor- 
deiros, sede do município do mesmo nome, desmembrado do velho município 
de São João do Cariri. 


om O aid 


1 - Registro de sesmaria de André Vidal de Negreiros 
2 - Registro duma carta de sesmaria de Antonio de O. Ledo e outros. 
3 - Sesmaria de Domingos de Farias Castro e Antonio Ferreira Guima- 
rães. 
4 - Data de Santa Rosa 
5 - Data da Serra do Monte 
6 - Data da Jaramataia 
7 - Data da Carnaúba 
8 - Consolidação da data da Carnaúba 
9 - Data do Riacho da Carnaúba 
10 - Data da Cruz e Barro Vermelho 
11 - Data do Poço da Pedra Branca 
12 - Sesmaria de Felipe Rodrigues. 
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DOCUMENTO 
PONTO CONTROVERSO 


O Dr. Irineu Joffily, nas suas “Notas sobre a Paraíba”, escreveu o tre- 
cho seguinte: 

“O Capitão Pascácio de Oliveira Ledo morador na cidade ou Capitania 
da Bahia, raptou uma moça de família importante. Perseguido tenazmente até 
a margem direita do rio São Francisco, para escapar foi obrigado, com a sua ama- 
da, a lançar os cavalos no rio e passá-lo a nado. Alcançando a margem esquerda, 
seguiram pela Ribeira do Moxotó às suas nascentes e passaram para a Capitania 
da Paraíba vindo pousar entre os rios Taperoá e o Paraíba, onde depois os seus 
descendentes fundaram a povoação de Cabaceiras, hoje Vila”. 

Esse episódio envolvendo o Capitão Pascácio de Oliveira Ledo nunca foi 
corrente em Cabaceiras. 

Aquele ramo dos Oliveira Ledo, foi o fundador da fazenda Cabaceiras 
que transpassou a posse ao Tenente Domingos de Farias Castro e ao Capitão An- 
tonio Ferreira Guimarães, fato verificado no começo do século XVIII. 

Sou de opinião, por indícios veementes, que o Tenente Domingos de 
Farias Castro, casou com uma filha do Capitão Pascácio de Oliveira Ledo. 
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INDÍCIO 
O PORTUGUÊS BARTOLOLOMEU LEDO 


O português Bartolomeu Ledo, tronco dos Oliveira Ledo no Brasil, ca- 
sou com a filha do português Francisco de Caldas e índia brasílica Felipa Rodri- 
gues. 

Aquí o indício que devemos acentuar:: 

O Capitão Pascácio de Oliveira Ledo teve um filho com o nome de Fe- 
lipe Rodrigues. 

O Tenente Domingos de Farias Castro teve uma filha de nome Isabel 
Rodrigues, que casou com o coronel José da Costa Romeu. 

A história que ouví, muito corrente em Cabaceiras, na minha mocidade, 
tem semelhança com a do trecho citado, apenas muda-se o nome do protagonista 
e acrescenta-se a superiodidade de côr. 

À figura principal do episódio não foi o Capitão Pascácio de Oliveira Le- 
do e sim o mulato baiano, que foi pela moça branca em desespero, retirado da 
casa do patrão (o pai da moça) e com ela fugido, para se livrar dos rigores da pu- 
nição, por parte dos pais, quando conhecessem do pecado venial, cometido pela 
filha, na aquiescência da tentação da serpente sanfranciscana. 

O mulato chamava-se Pascoal Ferreira, por alcunha “O Mão Grande”. 
Por isso, o professor Coriolano de Medeiros, no seu “Dicionário Corográfico”, 
disse que o nome Pascácio anda confundido com o de “Pascoal”. O mulato que, 
segundo a lenda, aqui casou com a baiana não foi o pai da 1a. filha da Da. Cristi- 
na, o nome da baiana que era branca de linhagem e que tivera o mesmo nome da 
mãe, nome que foi comum, durante muito tempo, entre os descendentes das fa- 
mílias originárias do foco povoador de Cabaceiras. A Da. Cristina casou com o 
cabaceirense Capitão Antonio de Farias Castro. Falecera no 1o. parto. O filho 
que sobreviveu, foi o Capitão José Pereira de Castro, patriarca do Curral de Bai- 
xo, Ribeira do Pelo Sinal, cuja descendência ainda hoje se orgulha da sua linha- 
gem. 6 
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Consulte as páginas 387 e 388 do livro "Ramificações Genealógicas Do Cariri Paraibano" (1989), de 
autoria dos irmãos Dinoá. Eles fazem uma correção ao Dr. Antônio sobre esse tema. 


DOC No. 1 


REGISTRO DA CARTA DE SESMARIA de 
André Vidal de Negreiros. 
Documentos Históricos - Biblioteca Nacional, Vol. XIX da série XVII dos Docu- 


mentos da Biblioteca Nacional - pag. 156. 


Dom Jerônimo de Attaide de Attouguia etc. Faço saber aos que esta 
Carta de Doação e Sesmaria virem que André Vidal de Negreiros me enviou a pe- 
tição cujo teor é o seguinte: 

lImo. e Exmo. Senhor. Diz André Vidal de Negreiros que elle tem servi- 
do a Sua Magestade de trinta e outo annos a esta parte na forma que é notório, e 
até ao presente se lhe não deram terras que pores (sic) cultivar e porque o deseja 
fazer de que se seguirá grande utilidade a Real Fazenda de Sua Magestade. 

Pede a Vossa Excellencia lhe faça mercê dar de data, e sesmaria dez la- 
goas de terra em quadra pelo rio da Parahiba acima começando no Sítio onde 
Lourenço Cavalcanti teve um Curral junto ao dito Rio concedendo-lhe que possa 
tirar de Comprimento como melhor lhe estiver visto estarem devolutas. E.R.M. E 
vista a Informação do Provedor-Mór da Fazenda Real deste Estado cujo teor é o 
seguinte: Illmo. e Exmo. Snr.; É mui notório a todo este Estado os merecimentos 
do Suplicante, e mui justo que se conceda o que pede não estando dadas as ter- 
ras, nem prejudicado a terceiro. Vossa Excellencia mandará o que for servido. 
Bahia e 7 de Maio de 1657 - Matheus Ferreira Villas Boas - E ser o impetrante 
por todos os respeitos que nella concorrem tão benemérito do que pede além do 
serviço que faz a Sua Magestade em cultivar aquellas terras. 

Hei por bem e lhe faço mercê em seu Real nome de Ih'as dar, e conce- 
der de Sesmaria assim e da maneira que as pode e confronta com todas suas 
águas campos lenhas madeiras, testadas, e logradouro tudo livre, e isento sem de- 
llas ser obrigado a pagar foro, pensão ou tributo algum salvo o Divino a Deus que 
pagará dos fructos e criações, que nellas houver e por ellas dará Caminhos livres 
para pontes fontes, e pedreiras e as possuirá, e cultivará como suas próprias que 
em virtude desta são, não sendo dadas a outrem, na nova ordem de Sua Magesta- 
de que foi servido mandar sobre a repartição das terras daquellas Capitanias em 
cuja condição Ih'as dou, e concedo por devolutas não prejudicando a terceiro. 

Pelo que ordeno, e mando a quaisquer Officiaes de Justiça que direta- 
mente pertencer lhe dêm posse real e effectiva e actual, e em tudo guardem, e 
cumpram, e façam cumprir e guardar o presente tão pontual, e inteiramente co- 
mo nella se contém sem dúvida embargo ou contradição alguma e esta se registra- 
rá nos Livros da Secretaria do Estado e Fazenda Real delle, e bem assim nos a 
que tocar daquellas Capitanias do Norte. 

Para firmeza do que a mandei passar sob meu signal e sello de minhas 
armas. 
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Antonio Velloso a fez nesta Cidade do Salvador Bahia de todos os San- 
tos, em os oito dias do immez de Março digo do mez de Maio do anno de mil seis- 
centos e cincoenta e sete - Bernardo Vieira Ravasco o fiz escrever - O Conde de 
Attouguia - Registrada no primeiro Livro dos Registros a que toca desta Secreta- 
ria do Estado do Brasil a folhas quarenta e quatro. Bahia e Maio B de 1657 Re- 
vasco - Registra-se nos Livros da Fazenda. Bahia e Maio 18 de 1657 - Ferreira - 
No mesmo dia se registrou. 


DOC No. 2 


REGISTRO DE UMA CARTA DE SESMARIA 
de Antonio de Oliveira Lêdo e outras pessoas, dada no Parahiba acima. 
Documentos Históricos - Biblioteca Nacional - Vol. XXII - pag. 62. 


Saibam quantos este Público Instrumento de Carta de Sesmaria virem 
que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e 
sessenta e cinco annos, aos vinte seis dias do mês de Março do dito anno nesta 
cidade do Salvador Bahia de Todos os Santos, e pousadas de mim Escrivão das 
Sesmarias apresentou e deu uma petição, digo apareceu o Alferes Sebastião Bar- 
bosa de Almeida, e me apresentou e deu uma petição d'Antonio de Oliveira Lê- 
do, e Constantino d'Oliveira, Barbsara d'Oliveira, Maria Barbosa Barradas, e o 
Alferes Sebastião Barbosa de Almeida, com despacho nella do Snr. Dom Vasco 
Mascarenhas Conde d'Obidos, Gentil Homern da Camara d'El Rei nosso Senhor 
e de seu Conselho d'Estado, Vice-Rei e Capitão General de mar e terra de todo o 
Estado do Brasil, da qual e do dito despacho o teor é o seguinte: 

Senhor. Antonio de Oliveira Lêdo, Custódio d'Oliveira Lêdo, Constanti- 
no d'Oliveira Lêdi, Luis d'Albernaz, Francisco d'Oliveira Lêdo, Bárbara d'Oli- 
veira, Maria Barbosa Barradas, e o Alferes Sebastião Barbosa d'Almeida todos 
moradores neste Estado, que na Capitania da Paraiba nas Cabeceiras de uma data 
que concedeu o Conde de Attougia ao Governador André Vidal de Negreiros, há 
terras devolutas que nunca foram dadas nem cultivadas de pessoa alguma; e por 
quanto elles Supplicantes são moradores, e têm quantidade de gados, assim vac- 
cum, como cavallar, e mais criações para puderem povoar com toda largueza, to- 
da a terra que for util, e não têm naquella Capitania terras onde as possam acco- 
modar; e ora os Supplicantes as têm descoberto, e povoadas com gados de dois 
annos a esta parte sem contradição alguma, e outrosim têm servido a Sua Mages- 
tade, que Deus Guarde, de vinte annos a esta parte, com grande dispendio de sua 
fazenda, e resulta conveniencia ao bem comum e às rendas de sua Magestade, po- 
voar-se o Sertão com toda a largueza, que só é estimada do Gentio indomestico. 
Pedem a Vossa Excellencia lhes faça mercê a elles Supplicantes em nome d'El- 
Rei Nosso Senhor dar de Sesmaria trinta leguas de terras a todos os referidos nes- 
ta petição que começarão a correr pelo Rio da Parahiba acima onde acabar a data 
do Governador Vidal de Negreiros, digo: André Vidal de Negreiros e doze de lar- 
go com declaração que correrão para o Sul duas leguas, e para o Norte dez le- 
guas. 

E havendo nas cabeceiras do dito André Vidal outras datas que lhe per- 
turbem a povoação, digo que lhe perturbem o effeito desta povoação poderão 
elles Supplicantes povoar onde as acharem devolutas a mesma quantidade que 
pedem a confrontam nesta petição e Rio Parahiba. 

E outrosim pedem a Vossa Excellencia lhes faça mercê conceder que 
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possam, sendo necessário, para ficarem mais bem accomodados fazer do compri- 
mento largura e da largura comprimento, como melhor lhes estiver, seguindo 
sempre o ramo que melhor lhes accomodar para todas as partes que o quizerem 
deitar para suas demarcações. E receberão mercê. 

Segundo se continha na dita petição que sendo apresentada ao dito Sr. 
Vice-Rei, e vista por elle, nella poz por seu despacho o seguinte: 

“Informe o Provedor-mór da Fazenda Real. Bahia, 2 de fevereiro de 
1665. Rubrica do Senhor Vice-Rei. E dado o dito despacho e indo com elle a di- 
ta petição ao Sargento-mór Antonio Pereira que de presente serve de Provedor- 
mór da Fazenda Real deste Estado, deu o Parecer e Informação seguinte: 

Senhor. Sendo Vossa Excellencia servido, estarem as terras devolutas 
como os Supplicantes dizem, e terem cabedaes para as cultivar, na parecelhas 
pode dar, sem prejuízo de terceiro, na conformidade que dispõe o Foral. Bahia 
16 de Março de 1665. Antonio Peraira””, E não diz mais a resposta e informação 
do dito Provedor-mór que está por elle vista a dita petição por último despacho 
mandou o seguinte: 

Faço mercê aos Supplicantes de Sesmaria em nome d'El-Rei meu Se- 
nhor, toda a terra confrontada e pedida em sua petição, não prejudicando a ter- 


ceiro; e passe-se-lhe Provisão na forma do Estyle. Bahia 20 de Março de 1665. 
Rubrica do Senhor Vice-Rei. 
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DOC. No. 3 


SESMARIA DE DOMINGOS DE FARIAS CASTRO 
É 
ANTONIO FERREIRA GUIMARÃES - Notas sobre 
a Paraíba - Irineu Joffily - pag. 235. 


GOVERNO DE FRANCISCO PEDRO DE MENDONÇA GURJÃO. 


O tenente Domingos de Farias Castro e o Capitão Antonio Ferreira Gui- 
marães, moradores no sertão do Carirí, desta Capitania, sendo senhores e possui- 
dores de um sítio de criar gados, a que chamão de Cabaceiras, isto no dito sertão 
o qual houverão por compra do Capitão Pascácio de Oliveira Ledo, em cuja ilhar- 
gar do dito sítio da parte do sul tem um riacho que corre do poente para o nas- 
cente, onde têm alguns currais com posse de 20, 30 e mais annos e como para 
parte do sul erão mattos e não se fazião caso delles, e hoje estão em campos, os 
quaes os supplicantes os têm feito com muito trabalho e dispendio de sua fazen- 
da, e de presente ambiciosos lhes querem ocupar e fazer currais no dito riacho 
pela parte do sul, que prejudicão as fazendas dos supplicantes; por isto pedião 
três legoas de terras de comprimento e uma largura pelo dito riacho acima come- 
çando onde chmão Cachoeira, seguindo para parte do poente até entestar com 
terras dos Supplicantes e pela parte do sul com os providos dos sítios da Cruz e 
Barro Vermelho e para evitar contendas toda sobra de terras que houver entre 
elles. Fez-se a concessão aos 5 de abril de 1734. 
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DOC No. 4 
22 de fevereiro de 1744 


DATA DE “SANTA ROSA” 


D. Adriana de Oliveira Ledo, viúva que ficou de Agostinho Pereira Pin- 
to, moradora e senhora do sítio “Santa Rosa” do sertão do Cariry, termo desta 
capitania, o qual houve por legítima de sua defunta mãi Izabel Paes, cujo sítio é 
de crear gados, e porque nelle lhe não cabem os que possue, e nas sua ilhargas 
pelo riacho chamado Santa Rosa acima, donde vem o nome ao dito sítio, se a- 
cham umas sobras que pela parte do nascente entestão com os sítios chamados 
as Antas e S. Pedro, pela do poente com os sítios cnamado Riacho do Padre e 
Caifaz, e pelo dito riacho de Santa Rosa acima até entestar com a provida Dona 
Cosma Tavares Leitão, e para a supplicante poder possuir as ditas sobras com 
seos filhos Dona Izabel Pereira de Almeida, e Agostinho Pereira Pinto, que tam- 
bém possuem seos gados, lhe é necessário tirar carta de sesmaria, nas formas das 
ordens reais, das ditas sobras com todas as vertentes dos mais riacho que correm 
para o dito sítio da supplicante, que por falta d'agua se acham devolutas e desa- 
proveitados e nunca foram povoadas por pessoa alguma, pedia, portanto, em 
conclusão, que fosse concedida em sesmaria as ditas sobras com as confrontações 
acima declaradas para a supplicantes e'seos herdeiros poderem melhor accomo- 


dar seos gados. Foi feita a concessão de três léguas de comprimento e uma de lar- 
gura, no governo de Pedro Monteiro de Macedo. 
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DOC No. 5 
27 de janeiro de 1805 


“DATA DA SERRA DO MONTE” 


Capitão-mór Ignacio de Barros Lyra, capitão José Felix de Barros, capi- 
tão Jeronymo Coelho de Oliveira e o tenente Felix Joaquim, moradores na Villa 
Nova da Rainha dizem que nos fundos dos pastos das suas fazendas enconstado 
a serra do Monte pela parte do poente e sul, se acha uma porção de terras de so- 
bras sem senhorio, das quaes se utilisaram as quaes pegam por detraz do serrote 
da Pedra d'Agua em rumo direito a ponta da sobredita serra do Monte, contes- 
tando pelo nascente com terras do senhorio do Bodopitá e Boqueirão, e pela ser- 
ra acima da parte do Norte, até os limites da mesma serra, contesta com terras do 
Tenente Antonio da Costa Albuquerque e Mello e pelo poente e sul com terras 
dos mesmo supplicantes da cujas terras precisão e pedem por sesmaria de sobras 
com duas leguas de comprido e uma de largo ou como melhor for. Foi feita a 
concessão, no governo de Luis da Motta Fêo. 
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DOC No. 6 
21 de julho de 1788 


DATA DA JARAMATAIA 


João Baptista Correia de Queiroz e Bernardo José, moradores no sertão 
do Cariry de Fóra, dizem que estão possuindo sítio Jaramataia em o qual com- 
prehende a sua extensão e intensão, no comprimento como na largura, os poços 
Quinaêgê e Pombas, onde há curraes antigos, Marias Pretas, Cacimba de Andrade 
Rodrigues, Riacho e Lagoa e o olho d'agua do Abreu, tudo por escripturas velhas 
e novas, em cuja posse se acham os supplicantes pacificamente por si e seus ante- 
passados, desde Francisco Tavares de Mello, Dom João de Souza, capitão-mór 
Manuel de Lira, tenente José de Lira, capitão-mór Antonio de Barros mais de oi- 
tenta annos, e porque os seus antepassados não declaram a sesmaria do sobredito 
sítio, para evitarem contendas, pedem sesmaria do referido sítio, para seu legíti- 
mo título com as seguintes confrontações: fazenda peão junto a casa de Maria de 
Lima no riacho das Pombas, correndo do dito rio rumo direito para o nascente 
com três leguas de comprido, em cujo rumo ficam os ditos lugares a cima decla- 
rados a saber: Riacho d'agua e mais olho d'agua do Abreu, Marias Pretas, Imbu- 
zeiros, Cacimba de Andrade Rodrigues, até extremar pelo mesmo nascente com 
terras do Caifás, com uma legua de largo de norte a sul, e para o norte com os 
possuidores do Badalo e para o sul com as extremas antigas do sítio Seriema e so- 
bredito sitio Jaramataia, para o poente, extremando com terras das Pombas, da 
parte do poente e poço. 

Foi feita a concessão, no governo de Jeronymo José de Mello Castro. 
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DOC No. 7 
18 de março de 1740 


“DATA DA CARNAÚBA”" 


JOSÉ DA COSTA ROMEU, tendo seus gados sem terras onde os criar e 
situar, buscou lugar acomodado em cima de serra com dois olhos dágua, o qual 
sítio estava devoluto e por isto requeria três leguas na sobredita serra, pegando o 
comprimento de sul a norte e uma de nascente a poente, do sul testada do Coro- 
nel Antonio Dias Antunes e de parte do norte com terras que foram de Disidério 
Ortiz e do seu irmão Estevam Ferreira e da parte do poente, testada do Capitão 
Antonio Dias Antunes, em cima da mesma serra da Borborema. 

Concessão no governo de Pedro Monteiro de Macêdo. 
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DOC No. 8 


Em 1763, José da Costa Romêo já havia vendido o sítio Brito ao Capi- 
tão-mór João Pereira Martins, sítio que em comprimento ia entestar com terras 
do Bodopitá e Oleo-praz. 

(Hist. Territorial da Paraíba - J. de Lyra Tavares - pag. 113). 

Em 1770, o Coronel José da Costa Romêo já havia consolidado a sua 
fazenda da data da Carnaúba, com o sítio da Lagoa, sobre o qual se refere da da- 
ta do “Olho d'agua do Tamborim, de Tenente Vicente Ferreira Neves”. 

J. de Lyra Tavares - Hist. Territorial da Paraíba. pag 458. 
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DOC No. 9 
22 de outubro de 1762 


“DATA DO RIACHO DA CARNAÚBA"” 


Matheus Antonio Brandão e Domingos da Costa Romeu dizem que des- 
cobriram em cima da serra da Borborema, sertão do Cariri, terras devolutas, 
águas vertentes para a Ribeira dos Espinharas, nas nascenças do riacho da Car- 
naúba em cujo lugar pretendiam treis legoas de comprido e uma de largo, pegan- 
do dos poços que tem o dito riacho para o sul, ficando na compreehensão uma 
legoa chamadas dos tanques e confrontando pelo norte com a ribeira das Espi- 
nharas, pelo sul com o sítio do Desterro, pelo Nascente com a serra do Monteiro 
e pelo poente com terra que foram de Thomaz de Almeida. 

Foi feita a concessão no governo de Francisco Xavier de Miranda Herri- 


que. 
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DOC No. 10 
10 de dezembro de 1766 


“DATA DA CRUZ E BARRO VERMELHO” 


O sargento-mór Cartano Varjão de Souza, sendo senhor e possuidor de 
um sítio de terras no sertão do Cariry, ribeira da Parahyba, em que está creando 
seos gados, chamado Cruz, cujo sítio houve por compra ao Tenente João Fernan- 
des de Souza e a sua mulher Cosma de Oliveira da Cruz, e como para a parte do 
sul, ilharga de dito sítio se achão terras devolutas por não terem conveniencia 
para se poder situar e cultivar por falta d'agua e temendo-se o supplicante, que 
para o futuro haja pessoas, que se queirão introduzir nas ditas terras só afim de 
prejudicarem ao supolicante, não fazendo conta senão à elle por ter annexo dito 
sítio e para seo secego e quietação se lhe faz preciso tirar por data as ditas terras 
com tres legoas de comprido e uma de largo por sobras para melhor sustentação 
do seo gado fasendo peão detraz da Serra da Cruz em uma pedra d'agua, que está 
junto à uma lagoinha nas nascenças do riacho chamado “Canudos” e por elle 
abaixo para a parte do nascente legoa e meia e para a parte do poente contestan- 
do com terras do defuncto Francisco da Cruz de Oliveira e para a parte do norte 
com terras do sítio Carnoyó do capitão-mór Gaspar Pereira de Oliveira e para a 
parte do sul com terras do mesmo capitão-mór Gaspar Pereira de Oliveira e Do- 
mingos Alves da Silva, cujo sítio se cnama Sant'Anna; pedindo em conclusão por 
sesmaria as ditas terras confrontadas com tres legoas de comprimento e uma de 
largura. 

Fez-se a concessão requerida, no governo de Jeronymo José de Mello e 
Castro. 
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DOC No. 11 
8 de dezembro de 1760 


“DATA DO POÇO DA PEDRA BRANCA” 


Sargento-mór Manuel Tavares de Lyra, morador no Cariri de Fóra, diz 
que no dito lugar povoara um sítio de terras com gados e de que a muitos annos 
lhe fizera traspasse seu sogro, Capitão Domingos de Farias Castro por compra 
que o dito seu sogro fizera em 1735 ao Capitão Gaspar Pereira de Oliveira, não 
tendo mais título que a escritura, dizendo Gaspar Pereira que as ditas terras lhe 
tocaram por legítima de sua mãe, sendo certo que o que lhe tocava por legítima 
foi o sítio Carnoié, e por que se lhe fazeia necessário sesmaria para evitar dúvi- 
das, e estando o supplicante de posse e mais de 14 annos, pedia treis lagoas de 
terra de comprido, principiando no poço da Pedra Branca, pelo rio da Paraíba 
acima até a situação da Cruz e uma legoa de largo, buscando o riacho do Bento, 
partindo della para o poente, Malhada Grande. Alagoa de Aguardente, riacho da 
Charneca até sair do Travessão da parte do poente, ficando dentro o poço da Ca- 
cheira e Maribondo, Malhada da Cabeça do Cavalo e tendo emnos que se achar 
dentro da compreensão, podendo o supplicante ancher-se pelas testadas do Car- 
noió da parte do sul no riacho do Saco, Cachoeira, Estreito e Queimadas e por 


onde mais necessário fosse. 
Foi feita a concessão no governo de João Henrique de Carvalho. 
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